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no: “lou-se bolo. pcãas dez

horas da amanhã, no vasto

armazena do noelo, _Garanto :il

praça do voltar.. o annllnola-

do comtcâo conta-a a reacção

nãüomontana e e s p_ e cl a !-

mento contra ;n admissão e

permunemâa das irmãs dia

cal-Idade nao nosso hospital.

;insistem os grs. Manuel de

Arriaga, Alves dia Veiga. Sla-

galhãos Lama. ¡tltyauo Coal-

tlnho, ¡saum-sato silva-ira e

Mendes da Rocha.

0 povo esoazsu de novos

appeilos da nossa parto. olá

sabe que se não trata de re-

ligião, que :ninguem attempt::

contra cita. ;sem do política.

Trata-se do condenmua' :l

forma ¡osollta porque o oie-

rlralismo douta-tua e com-

prometúo a ?catalão da vir-

tude, qem é a religião do ;po-

vo. Trata-se de salvaguardar

o respeito devido a &mmol-la

de .Boné listar-.Tao e de honrar

a nossa toi-ira.

.e :tl'íronm é sangrenta o

o cyohmo dos que nos at'-

¡roznaaram é cada voz maior.

Estão !sugando com a nos-

sa postem-las. Estão-nos eus-

plmlo. Estilo tratando isto

como term escrava. Para e¡-

les não vale do nada o povo,

nem a optuñão puhâícn. So

attention¡ sua vontade c no

seu (mm-er.

A cidade de Aveiro procl-

sa, pois, de um dosaggruwo.

~ ('orràmos, então, todos aos

comícios com decisão, com

energia, com enttmstasmo.

Levantemos um protesto va»

lote. menina-sc o insulto e

o ¡lespotísmo com a dignida-

de do homens livres. E tan-

to havemos d'lmpàr a osso

justiça. male justiça nos ha

de ser foi“.

vlva a Paulo!

viva a Liberdade!

_Wa.r

ELEMBAUSMU E PUUHSMU

(Desprezar a cultura contínua,

-diz Muudsley, o “llllllmlle subio

- inglez, e o exercicio das faculda-

des iutellw-tuaes e moraes. é dci-

¡ar o espirito ú mercê das cir-

. cumstancius externas. Para o vs-

- pirito como pura o corpo, cessar

de luctur é começar a morrer, ,

A maior parte dos homens

cumprem automaticzunente os de-

_ veres da religião; acceitam-lhe as

; doutrinas por sim plus formalida-

de e conformam-se com ella em

alavras, sem nunca as compre-

ender claramente, e sem que o

I seu pensamento se ligue ás con;

4 sequencias logicas que d'ellas de-

_ rivam. Créum vagamente, sem

I, mesmo se importarem do definir

1_distinctamente a si proprios em

.Ntu consiste o que ellos julgam

mei', contenham-se com uma; es-l

 

EM .Wltlltlt - .um bu (NUMEHUS) lóUUU ns., SEMESTRE

Deiuíu

1313.3 us., Sb:-

AL., 2mm¡ us.

   

,
-
-
-
~
f

PUBLICA-@E ÃO.)

  

› ::ágar-*0.54. fura-(1» ”

Ó

i *0 POVO
FOLIÍA :DO 'PO'V'O E :lí-“-53.th O

 

    

AN ANQHSÁNA'E'E'EÉÂSE EPE'IY.13“ 3513!! PAGAR

 

. -mwmm -

pariu do crença que 95H !once í College de Londres no ultimo cia-y

de buslur :is uurcssidudies d'cste

muuito. risco .urlo swat ¡uorurtpie

um lmluto rln pousar tão pouco

l

I

reilulu do seu livro-_cl

Low-in'a-~i'-:ipitulo que tem por

titulo-.lírios (lu _gnzrlle 313 preserva¡-

lafll'liil t? It

HPYN'H. não só não serve á. cullu- du loucura, lllu'o que, junto às

ru i'nuutal, ums até a-prcjudica; o

que um espirito que se contenta

com osso muuuru do urér não

está do l'úrmu alguma em estudo

(l'exorcer, pelo dosein'ulviuwutu

das suas faculdades. um juizo são

sobre quaesquer outras questões,

ou de reagir rigoroszmmutue cnn~

tra ns ilifl'lculdudes da vida que o

ucubrunllmn.

Por outro lado, se os onsina-

mentos da religião incuicum o

(lover de domzu' as paixões que

teem raizes n'um vim sentimen-

to pcssunul, não consiêguem da

maneira porque são dados muitas

vezes, fui/.HP nusver cssu ri--nunciu

mais romplcta que consiste na

convicção do nossa insiguilicau-

(fin pcssoul o na supprcssào do

Fgf)lSlTlO; são mesmo impotcutcs

contra este egoismo que não é

senão u oxaggeracào du sensibili-

dade e das inquietações du cons-

ciencia. E' incúntcsluuul que sc

prejudicam muitas vezes as pessoas

d'itrna gran/lc suscçplibilidarlc da

espirito am'::~zamlo-as ou Lanzar-tan-

(lo-as a meditar sobre 0.»- scus pra-

prios sunlímmzlos, em. logar (lc as

excitar a, trans/'mer o energia

das suas a/¡l'roçõirs 'numa activida-

de :Mental bem. ordmada. le) Im.

senão um uerdarlclro remedio para

o sofrimento, e' a acção; um áspí-

rito Srta, assim como um corpo sun,

deva perder a consciencia (lc si pro-

prio na. energia da angulo, t) &rum-c

interior a a 'aiwlysu de nós pro-

prias, especialmente quando sio

prescrmtm; como (taum-es religioso.:

a pessoas que a sua orgunisaçiio

physica ou. ¡jamlqucr outra cousa

predispõe para uma susceptibilida-

de excessiva, produzam um egoís-

mo doentio qui: /iurilmcntc se can-

fmuls com. o desperlar da conscien-

cia.

Ora. uma. nous/:imaia com essa

especie de impressionalrilida(ld.

c.ca_r¡_:¡aramlo a si nwsmu a sua

propria imporltmcia, çulw ¡twit-

ment' na loucura se 'náo tiver oc-

cupações actions a interrcsscs arte:-

rz'orcs poder-asus qui: lhe contraba-

trmccm. os e,'fcz'tos. lim homem não

póde senão prejudicar-sc quando

a sua individualidade é o Centro

rm volta do qual gravitom todos

os seus pensamentos. todos os

seus sentinmntos e todos us suas

acções; e ú Si'agurumente um erro

d<-senrolver, na cultur: do espi-

rito, a parto uchctiru à custa da

íutulligcncia e (lu vontudo. No vi-

da religiom, como na vida mun-

duna, o seutimcuto devo sor con-

servado u'umu nxrutlu suhru'diuu-

ção; d'outro modo l'mldiulus serão

us rczas puro obter uma lou::

vida suudawl, rica c intelligente.

A reza, com o i'uito, não suppre

a falta de sciencia e de vontade

no governo do espirito e na con-

ducta du vida. lncutir ou excitar

nos imimos os huhitos das roxas,

que são uma invocação formal ou

sentimental a Deus, em voz de

se impor o dever de elucidar::

intelligenciu e fm'tiliczr u routu-

de, é trabalhar methodicuuwute

por arruinar esta e uquellam

Assim se exprime o notubilis-

siino professor da University-~

l

"to i3, à alma aperfeiçoada e li'ocer-

l

paluvrus qua :dai-licnm transcri-

plas, rom woul'ãruuu' plenuur-ute

:ns opiniões uur- mmril'es'li'nuos

nos :oligos autor-im* w'. Sublinhú-

mo's ulgumus pin'am-s pura me-

lhor clareza e nmis sem attencào

do leitor.

'Note-sc que Muudslny não fala

nem combate a religiao pura. a

religião do povo na sua enorme

maioria, que é o reconhecimento

ao creador pela obra creadn, a

congratulacão com u natureza pe-

las suas ohms ¡maravilhas-as, u

aspiração de ltmndade, do bem o

du justiça que som do espirito

(lo hmnem rude, mas generoso u

grande. até ao (não. A religião. n

que Munilslcy se refu'e e n que

nós nos lemos sempre roll-_midia

é. a religião cluriitul, a ri-!ligiào do

fanatismo, u rrdigiím hentai. ou¡

que o 13min', :t forca do mil here-

sias e HlJMlltÍOS, transtorno o rs::-

pirilo do luunem, e :assim prolo-

diru u humanidade o a especie',

em que,juinscin-nte e inconscien-

tuuwnte, e cntàrxsz'io ellos as pri--

meirus vii'timus, já consciente-

mente. os que irrlsoriamente se

denominam ministros do Dons

dissolrmn u l'amHm, dissolvem

os costumes, dissolycm a raça,

Cont 'urianiln e negando todas as

leis nnturues e todos as leis mo-

raes.

Mnudsley liru ns suas conclu-

sôcs do estudo physioln'giro e

psychologioo do homem. Du ana-

tmniudo cerebro e du anatomia

do espirito. Mns sem irmos tão

longo. que estàmos escrevendo pa-

ra o povo e 0 povo não cumpre-

hende as leis do alta soil-enciu.

nós temos na Obsel'VuçáO diaria

e nu pratica a otmlirmucáo plena

de todos essas conclusões scien-

tilik'us. Nos temos aqui um gran-

de lheatro anatomia), que e a

ogruju. um famoso exemplar, que

é o boato, um bwilo elemu-nto de

observação que é o nosso cere-

bro .~;:-.(li_o e peusante. O que vé-

Inos nós no boato '3 l'lxuctmneute

u resultante das doencas lnnruPS

que a sciencia attribuv, como

ruusu, ao clericalismo. Dislrahi-

do do estudo externo ;mu a lixa-

cào methodica n'um Espiritualis-

mo que não compreheu lc, o bea-

to náo ve senão o seu #mismo e

os seus instim.:tos ahimui's. là eu-

tào não pensa senão :axu si. F) en-

tão, dando largas às fui-ias da ani-

malidudo, exurcscencia monster-

sa nos sentimentos moraes, a vi-

da é o .si-m eu, a eSpecic a sua (20n-

sorvaçào individual, e a humani-

dade u sua salvação elornn. Fóru

de si não hu nada. Doom-lhe Os

gozos d'estu vida a promettam-

l'u'os os do outro. Depois inundae

o mundo, comtunto que lhe não

falteis com a barca de Noé, o clio,

contente da sua sorte o altiro dos

sous destinos, licará mulo e in-

difl'erontc ás desgraças alheias.

O bento é perlido, porque. nu i

abstracçào o no isolunwnto em

que vive não poullo submettur os

.snusimpulsos unimaes ao cadi-

uho dus f.“'tülllllallí'ñ zmimicus, is-

¡ das iu'ipurezus do_ origem. LÍ'
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Panista., porque snpnrado "ln «wmv

Virencm sol-lui, olhu o Hlllnv'lu pae-

lo prlsum, lllllt'HlllPllLP pt'lU pris-

um das suas nowssilmlcs pcs-

soaes na tvrru o no i-éo, lá' aveiro,

pelo mesmo motivo. E' luxuriosn,

porque suppõe certo, un contis-

sào ropotitla e constitute, o pet'-

dao de todos os seus peccadns.

Quem nào conhece essa llgura

sru'umbatica e soruu, que se nos

depara ahi a cada canto“? Quem

não teve já occasiào de vêr a rur-

tlíltlrà do que ostâmos nl'lírmmuln

na mulEu-rrle ruhcçu ;m ::rim :tros

sulnnissos c conlrirlos, nllms nu

chão. que eucontràamm todas us

manhãs :n ir puru u missa“?

Sstá claro que todos estas rir-

cumstaurius influem de tal fór-

ma no physico e no moral do in-

dividiu), que lhe prermrum a de-

geiierewcencia a breve trnrdm. O

egoísmo. “isolamento, a lixidez

numa idún. a abstrmtçào de t0-

L'los os sentimentos moraes, a

exaltação llt.'l'\'().';:t que produz to-

do o .'unjimr'lo de euygmns e nb-

surdos que constituem o dogu'm.

desmranjmu o cortebl'o c embrnte-

cem a ulmn. O emljrutocimento é

característico saliente do bon terio.

D'ahi o dl“.SVEll'lU n'ieutnl, a loucu-

ra. o recuo ás condiçôes primiti-

vosdu existem-.iu. Sc durmo:: ao

cerebro toda a sun expansão e

todà a sua liberdade., n'unrmeio

bom u hygioniro, claro é que se

dosenwlre e floresce. o com-

primirmos u utormoularmos, (le-

mziis a nuns em trrrnno ariz'lo, din-

linha e morre como sur-conterá u

uma planta n'um uwio equivdlc-n-

to. l) erro, (.'Hlnn .Iiz Maurlslry, cê

nos supimru'ms u qu“stài) physio-

logica independent” :lri questà”

psychologica. A scicuciu é uma

só. E todos os seres vivos obede-

cem aos mesmos principios, á

mesma rota e às mesmas leis.

O clericalismo é, pois, quer

na sua essencia, quer nos seus

meios d'accño, quer nas suas cou-

sequencias, u ll'tgellel'ttsuvnI'll¡ du

especie. o (lvsurrunjo I'm-:ritul pur-

l'eitumente i-.uracterisudo e por-

feitamente definido pela¡ sriencia.

E, sendo assim. claro está que

não é. pelo contrario, esse freio

ás paixões populares de que nos

falam os theologos.

Não enfreia, desenfreia. por-

que dissolve, porque embrutuce.

E todos bs physiologistas são ac-

cordes'em confessar que a ins-

trucção e a scicnciu constituem

os melhores remedios de cere-

bros doentios e o unico ren'iedio

preventivo dos crimes Occasio-

naes e do desvairamento momen»

taneo.

Não enfreiam. desenhe-iam. ()

dr. Morro dizia no ultimo congres-

sn llt' ;iiil'ii'i›p.".l_.\,¡gí:i f"”l'Ytl'lHlÍ alín-

contrai um alii¡ ::um «lv ruuwnsi-
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dade nos ;l:~.~,21›~'.\'llit›$, o mais ulu- n

da, em geral, nos criminosos de

estupro e desnnrnçãu_ E' umu

Cuisu singular ouvir os ru'otostns

'lc e m- o Zulu dns pruticus re-

ligiosos d'esses homens dopruvn-

dos. Vi um de sessenta aunos

pouco mais Ou menos. preso por

ter violado uma creança de 8 au-

nos. mostrar-so muito esconda“-

sndo dus conversas anti-religiosas

ri'alguns seus companheiros de

7? Anna.
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os dias rezo, do manhã e à noi-

te). l:: u Inuiorpurte orum assim.)

Não su dizem o sr. Manuel Fir-

mino. o fernando cego o o sr.

tenente muito religiosos e não

são alles (l'uma rzminimciu e d'uma

luxuria u tudu a prom?

U mesmo r. Marro, n'um

quadro dc criminosos que apre-

sentou ao congresso, cita como

principal caracter psychioo dos

de primeira cathegnriu, -delin-

quentes por ociosidade e Vadia-

gem, e dos do terceira, _delin-

que'utvs pu- actos de quuria,-

u pr.vamhrumia de religiosidade.

llui'n continuação dos seus es-

tudos, \'mnos mandar ao dr. Marn

ro este numero do Povo de Aveia

ro. E ¡u-.cresceuturá o illustre ho-

mem de Sciencia ásua colleccão,

para exemplares da primeira ca-

theagoria ofernando cego, o ma-

nel ceguinho e todos os cabos e

soldados da companhia dos ma-

landros. Como exemplar famoso

du terceira cathegoria o sr. José

Eduardo d*Almeida Vilhena, com

a circumstuncia curiosa, que de-

ve ter explicação em qualquer es-

tudo especial d'aquelle cerebro.

que sentimos muito não poder

mandar tambem ao dr. Marro pa-

ra complementos dos seus estu-

dos, do que não cessa d'accusar

os outras do crime que lheé pro-

prio e innato.

Dizia Pei-ri no mesmo congres-

so: «Pode succader que um cri-

minoso roubo ou mate para sal-

rar um amigo, ou mesmo com

um lim do caridade, porque o

sentimento altruistico não inspira

senão o lim da actividade, mas

('Ollltl os meios são produzidos

!Io-!In sentido moral, quando este

falta, o individuo anormal empre-

ga os meios criminosos, como o

homem normal empregaria os

meios honestos. E' por essa mes-

ma razão quo-t o sentimento rol¡-

gioso. que existe na maioria dos

criminosos, não basta para os re-

ter perante o crime, porque esse

sentimento não pode. apozar da

npiniào counnum, substituir o

sentido moral une lhes falta e que

o a verdudeiru e unica bussoln da

inatividade humana. O sentimen-

to religioso nào faz mais do que

suncciouar :is regras do sentido

moral; ora so a regra falta u san-

cção é inutil. E por isso ha ho-

mens muito religiosos e muito

siiu-mainentu religiosos que não

trem lumeslilade, e homens per-

feitamente honestos sem a me-

nor crença religiosa»

U masmu que Pressensé, es-

criptor roai'cinnario. foi levado a

confessar no seu livro-As ori-

gens-cheio d'erros, mas onde lhe

osrnpou ('Slít verdade, porque a.

verdade tom força bastante para

l.›\':tt' os homens a dizer o que

não querem:

(llu athirus que fariam acredi-

tar em Deus pela nobreza do sou

(',m'uotcl' e do sua vidu. Ai! e ha

tumhcm crentes que fariam du-

ridnrd'elle pela sua aspnmza e

pela sua iutolerancia... tl) Sou

d'aquulles que não acwditum sr,-

uão na liberdade para defender u

verdade. Querer defender u r-:li-

gião da consciencia por outros

  

(v1) [-'alLuu~lhe accreêoonlnr-o pula ou¡

prison. «Eu não os imito, dizia-me I “alanicg e pela.: sum lrlnlroe-Í.ra§. rms

lc, Dons me. livre (l'isso. Todos w-¡uunluu ds- malandro*
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meios a não serem a livre discus- que precisam do nome gravado de tratamento de doentes militar¡ me e um ,qrz-nrlissimo escondido

são, é já nega-la. 0 que chama-

mos a liberdade do bem parece-

me um mal essencial. porque o

bem duvida de si proprio desde

que pretende tapar a thca ao

erro»

De resto, de ha muito que o

povo por induccão tinha conclui-

do que o ciericalisn'io. ou a reli-

gião falsa e adulterada que elle

prega, que não e a religião do

povo, porque a religião do povo

é a religião santa da virtude, não

era de modo nenhum um freio as

paixões e aos vicios,como a gen-

- te de batida e os perfldos que

lhe andam unidos querem apre-

goar. Pelo contrario, é o maior

vehiculo e o elemento mais pro-

pagador (l'esses vícios. E' o maior

sustentaculo das paixões torpes

› e vis. l'oruue a historia diz-nos,

em broan pela sua façanha ho-

mcrica, e por ainda agora mos-

|trnrom ao publico, assigunndo as

cantatas que assignarnui, que nao

teem remorst nem pudor de tào

vilmento haverem ferido esta tor-

ra nos seus sentimentos mais Ie-

vantadose mais nobres. Pois n'es-

sa proclamação diz-se oque a seu-

tina da Vera (Iruzji't tinha exhaln-

do. isto e, que foi de 11899400

rcls a ec0nomia que as irmas da

caridade trouxeram annuali'nente

à cidade de Aveiro.

O safar-dana Vilhena ainda pre-

tende intrujar o publico com umas

contas economicas licticias. que

elle arranja em restos da comido e

coisas iilonticas. Porém como tu-

do isso é intrnjirw, ponhumos as

intrujices !lc parte. A unica coisa

roal e que figura em algarismos

ros que houve a mais dia "1886 a É Não existindo elias, que dizer e docio sem :is

4887 u a uwnos de 1837 a '1888. i quo filZl'I'?

Feitas divisão aohznnos que de

'1886 a '1887 houve mais '1010. nu-

mero redondo, dias de tratamen-

to de doentes no hospital_ e por-

lanto a ilespcza h”:n'in do !leites-

sariamente ser maior.

Sendo certo. como a experien-

cia de mais o tem demonstrado,

que a ('.t›iiti'ihuii'_:ao de 27.4) réis

tliai'ios, que param os doentes m¡-

htares e insufliciente, ou mal

chega, para as despczas que exi-

gem em dieta e medicamentos. é

claro que a despeza d'esscs 'IO-i:

dias do tratamento devem repre-

sentar uma despeza egual mui

proximaimuite :'t receita, se é que

nào foi superior. o que por agora

não precisamos saber. Portanto

do '1886 a 1887 houve no hospital

   

Quo_ Í.Jl7¡"l', repetimos?

l', Slllll'llE'S. Protcstvmos ain-

da mais uma vez ou mais duas

'nos i-.omiu-ios. Vamos a vêr, pa-

cificamonte, .se os podch publi-

-cos nos ouvem. Se nao ouvirem...

a dynamite e a tiro.

A dynamite é um grande re-

curso e de facil applicaçào.

“#VNW

VERGONHA DE CIGANOS

(lampada das Províncias n.°

1810 de 27 de novembro de '18F22

«Tem a imprensa liberal, fei-

to ahi grande bnlha estes dias

mens sem (Htt'lllnçãn e do sacer-

pnwençñes com

ipti' (lilll'us' o haviam feito com

mais igniu'ann'ia, que i'ecato.'

*ls-tvs successos passaram qua-

si dvsaperi ehirlos para o geral da

povomgào. Muitos concorreram as

missões. mas ninguem previu o

;ili'nuce da insistcnuia do missio-

nario. Itepeliam-se as visitas, tro-

cavam-so os cumprimentos, e no

tim de alguns (1187.38 rebenta na

cidade o boato, que algumas das

incliinus que estavam no Conven-

to de Sá, se preparavam para

abandonar aquelle asylo, a fim de

partiram para França e tomarem

ahi o habito de irmas da carida-

de. A noticia deixou a todos sur-

prezos, mas em geral não se

acreditou que vingasse o plano,

visto que as senhoras tinham t'a-

milia, não devendo suppor-sn que

 

   
a historia demonstra-nos, a histo-

ria prOva-nos que os crimes mais

-. 'hediondos .lo mundo, os \'llflns

m www-"Cão é i' q””.ntm da 10H) dias do tratamento d' doen-

lcppsl "0105531 :l ll“ll'il ('tftl- hj); ”li“[uplasq ;l [nais (k. “HLA (ll),

Immin ptNlllYil qui'. NHS U“llxl" 13,547 u 18%, o quo. exigir-fun uma

sem a sua auctorisaçao deixas-

sem nqncllu casa.

IC' costui'ue preceder a saida

   

Com u chegada a Lisboa de urnas

i-mco sonhou-is, que sairam d'um

'tonvonlo de Aruba), o que tencio-
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ll: mais repugnantes. as ¡mixer-.s mais

vergonhosas. foram praticadas pv-

io clerittalismo, ou por elle ap-

plaudidas, por elle incitadns, por

elle defendidas.

E' por conseguinte cvidentis-

simo:

1.“ Que o clericalismo pelas

suas aberrações, pela sua influen-

cia no espiiito do homem, pelo

.sou meio d'acção que é profun-

damente egoísta,esterilisudor, em-

brutecedor, actua sobre o orga-

nismo humano, de forma a con.-

primi-lo, e a emhotar a conscien-

cia até á morte do senso moral.

Portanto até t-'t degenercscern-ia da

especie, até ao retrocesso da hu-

manidade aos SPÚS instinctos ani-

maes desenvoltos e crueis, até à

loucura, até ao crime.

2.' Quo não estando na sua

mão dar, mas sim tira 'ao homem

o aperfeiçoamento moral, e um

'erro profundo. um absurdo con-

SIdera-lb freio ás paixões e aos vi-

cios dos homens.

E' o que fica hoje provado,

não com palavras .vas-.ias de. sen-

tido mas com dados scientificos

ándiscutiveis e seguros. No do-

mingo continuaremos provando

-como o clericalismo alii-mta a

grandeza da especie e ao aperfei-

çoamento da humanidade..

i3 til'NIlS ni 'MIStllitlllllIll

Appareceram finaimente á Inz

as famosas contas da meza da

Santa Casa da M isericordia. d'essa

mexa sem Vergonha .que pela ca-

ro'lice do seu provedor c propoai-

to firme que este tem de enxova-

lhar a memoria de José Estevão,

.como o pretendeu e'nxovalhar em

.vida, não teve pelo de attentar

.contra a honra da sua terra, da

maneira mais infame e mais vil'

.de que ha memoria no paiz.

E' preciso mandar gravar em

'bronze os nomes d'esses heroes

para que a posteridade os reve-

renceie e ad mire pelos seus feitos

gloriososem prol da humanidade

e da patria.

Appareceram as contas e feliz-

mente vieram confirmar que não

v presidiu nenhum intuito de eco-

nomia a introducção das irmãs

da caridade no nosso hospital,

mas-o espirito d'ir estendendo en-

tre nós a .propaganda clerical, e

mais, o que é tambem mais gra-

've e mais infame, o miseravel pla-

no de manchar a apotheose do

grande orador da liberdade e lan-

car um sarcasmo na festa honra-

da que os aveireuses vinham. com

immenso traballio, preparando ha

tanto tem po.

Isto é infame, é verdadeira-

mente infame, mas é profunda-

mente certo.

Querem vêr?

Com as contas foi distribuída

uma proclamação redigida por es-

se safardana d'esse Vilhena, esse

desavergonhado que tem insulta-

do e calumniado toda a gente de

mio¡- n'esta terra, e que é tão ril,

tao odiento, tão fera que nem de-

pois de _mortos perdoa aos seus

a iversarlos, e aSSÍgnada por elle

  

ram as irmãs da unridrnio_ St'gllll- aew““ de &9,530; reis.

do o curola Villnrnu c os elixoln

cães da Santa tias-a da Miscricor-

dia.
A

Sumnmhamos. ;\i,^'i:citeinos por

ora tudo que clics iptcimm. (l que

lia de notavel em tudo isto“?

E' que por i i 88000 reis

üeshonrom-se. nnanchozn-sr, e

¡bolinha-sc :a cidadão de _um_

ro. E' qu(- por il 8 PAi-.3000 reis

insulto-sc. :1 memoria ele .Bo-

se Estevão. E" quer por

ll 183000 réis !arritmia-sc o

nome d'alma (erra. insulta-

se o brio das familias honra-

dos :1 que pertenciam
as citar-

candas :lo convch de $533,

renegam-sc as nossas tranf-

eçôcs e desprezam-se. as nos-

sas glorias.

Nunca vimos affronta tão in-

fame, tão baixa, tão porca, tão ca-

nalha. Como não conhecereinos

degradaçãomem iudiguidadn, nem

biltraria como soro. na historia a

de nos todos aveirenses. se, _pm-

to com quatro .pontapés no pos-

terior da malandragem que nos

añ'ronta, llic não arremessarpios

a cara com os iniseros couros

com que pretendem comprar a

nossa honra e a nossa dignidade.

Isto, acceitando a verdade da

economia em que ellos falam.

Mas, oh. cumulo da desvergonha-

c da canalhice! a ec'onmnitr- nào

existe. As irmas da _caridade nao

nos trouxeram economia notlllu-

ma. Tudo que para ahi tem dito

esse tenente da companhia dos

malandros é mentira soez, Cinen-

tira de villáo, para encobrir as

infamias a une se abalançou.

Para não repisarmos o que

está hein disto vamos transcre-

ver alguns periodos dos artigos

em que os collegas da localulnih

se referem contas da Miseri-

cordia.

Diz 0 Correio de Aveiro:

«A despeza total do hospital na

gerencia de 41886 a 1887 foi do

2:1&75827 reis. Na de 1887 :11888

foi '12935,52ál) réis, menos :212-3587

réis que a do anno anterior. Se o

numero de dias de tratamento

dos doentes no hospital tivesse

sido egual u'um e n'outro anno,

é claro que estes 21%587 reis.

representavam realmente uma

eumomia d'uma administraça

sobre a outra. Mas é que o nao

foram, e o numero de dias de

tratamento de doentes foi mudo

menor no ultimo anno, como

salta logo á vista ao examinar o~

respectivos numeros constantes

da conta de um e outro anno.

e como vamos provar ainda mais

claramente e com muito maior

exactidão.

Basta-nos para ' isto examinar

a receita do t'atamento de doen-

tes militares no hospital, n'nm v

outro anno, os qnacs como e fó-

ra de toda a' duvida representam

ali o maior movimento.

A receita proveniente d'estes

dOPntes importou em '1887 em reis

1:277à520. e em 1888 importou

em 110285215 reis, menos 24915305

réis. que o anno anterior. ora

esta quantia, dividida por réis,

que é a contribuição diaria que

pagam ao hospital os doentes mi-

   

      

  

  

 
e por mais 10 individuos, os taes lutar-es, (tá-:los o numero de dias

Mas. n (llÍTIJl'F'lt(_'21 entre a des-

peza total de !887 o. u de 1888 e

apenas de “3120537 ri'lis, logo no

ultimo nuno a dI-spczn do hospi-

tal crcsceu &iiicãt'ãlãl reis.)

N'oulra parte diz ainda o Çor-

1'cio do Aveiro:

«Dizem ellos que a dvspeza

dos servicos do hospital estara

orcada em '2232.3800 réis de remu-

neração a quatro empregados, o

mais Qtlàtlütl réis destinados a la-

vagem da coruja e hospital, o que.

tudo profa¡ “252-3800 réis. Que com

a in trod nocao das iria-(is da carida-

dr' essa remuneração ficou redu-

zida n 'imã/ill!) reis distrihuida por

seis servidores, havendo portan-

to uma ijlimiiiuicao na dospoza de

l lS-&i-Út) réis, que os espertnlhões

classificam logo de grande econo-

mia.

Mas o que alles não dizem ao

publico é que augmcntando 0

pessoal da casa em duas pessoas,

e sendo a casa que lhes tem de

dar de comer, se de u n lado di-

minue despeza, a-uignn-:nta por ou-

tro.

(ira. o menos que podemos

calcular de despeza diaria. com

o «sustento de cada uma d'essas

pessoas :i mais, é um tostão por

dia. e já livia rerluzimos ao mean

possivel. Portanto, nos 36.3 dias

que tem o anno, essas duas crea-

turas custarão á casa pelo me-

nos 73540th réis, que abatidos dos

taes '11854900 réis, os deixam rc-

duzidos a ;156400 réis, apenas.

Mas, ainda aqui não ficam as

famosas cmmomias, porque os

taes '205000 réis, de lavagem de

egrcja e hospital, que arteiramen-

te introduziram no total das re-

munerações, nào desapparecem

da despeza, como ellos dizem. E

a razão e obvia. l) novo pessoal in-

cumbe-se da luvagen'i das enfer-

marins, d'zem ellos, mas quem

lava o resto do hospital e a egre-

in“? E' claro que continuarão a ser

lavados como até agora_ e lá se

nos vão tambem os taes ?0,6000

réis, on talvez mais, a calcular

pelo nngmento que teve este

auno esta verba de despeza. não

obstante as irmãs de caridade es-

tarem ha mais de tres mczes na

casa.

Ainda pois os 4.55/1th réis tem

de sofi'rer mais esta red noção. hai-

xando as proporções mínimas de

255MB réis.

Ora fazerde 255400 réis a

quantia de 'MS-MDB reis. é habili-

dade que só os commissiormdos

tem. São uns alhos!

Por aqui se ve a verdade com

que está escripto o tal papeluxo,

e a consciencia com que os com-

missionados tratam os negocios

da Santa Gas-d. t) publico pódeja

fazer o'seu juizo do que são as

taes ain'egoadas economias. que a

final se cifram em... zero.)

E esta?'Leram ? Viram :7 Pas-

maram í? Que t'azercontra um des-

caramento tão atrai', tão cynico,

tão insolente. e por isso mesmo

tão offensive 'I' 0 seu unico caval-

lo do batalha eram as economias.

Admitiindo-as, nem por isso dei-

xava d'existir uma aiirouta enor-

uavzun ir habilitar-se cn¡

para serum cdnczuiorus o mostras.

o convento.

senão uma d'cllas.

   

França

«Às cinco senhoras não quo-

rcm ir para'o instituto das irmas

da caridade, mas sim aprender

em l' ranga a ser ednmdorns, vol-

tando depois para esse fin¡ para

pnripie não tendo.

l'an'nliu, nem

lln's deem futuro.meios que.

aproveitam este, que lhes parece

garantir-Ih'o.

«No convento dioude sairao'i

existem algumas senhoras que

para adquirirem meios de susten-

tação crmrnm um instituto d'edn-

cação para o sexo feminino. e é

a esse que as cinco senhoras por-

tencem, e foi cm virtude de

resolução d'cssa corporação.

e ;a expensas Wella, que elias

sairam do Aveiro, sendo rei-om-

i'nendai'las ao sr. padre Beirão.

por este sacerdote pertencer a

ortlcin a que pertence o conven-

to, que é franciscano.

«Das meninas de menor eda-

do tem a mais nova vintc e qua-

tro annos i

Vinliain fugidas do convento.

E ellas vieram em virtude de

urna resolução da corpora-

ção a cine pertencem, c a

custa da mesa¡an

«Vac-;io n.n 65:10, de 2-1 do cor-

rente»

Ahi fica explicado o facto e

por insuspcita auctoridailc. As

meninas que fugiram do conven-

to de Sá, aproveitando para isso

o'silencio da noite, não o ñze 'um

por vontade ou resolução propria.

obedeceu-am ao preceito im-

posto pela corporação. Alli,

onde nem sequer 'na o numero

canonico de senhoras professas.

onde a prclada e dirigida por indi-

viduos estranhos it corporação,

as freiras são alheias a tudo que

se passa na sua caso', pois a eda-

de não lhes pci'uiitte as occupa-

ções iuhcrentes :'t posição, sendo

elias apenas mcros instrumen-

tos de quem. com mais vigor,

assumiu a si todos os poderes,

pondo e dispondo a seu bello pru-

zer, e impondo os seus alvitres,

qualquer que seja a resistencia

que se levanto contra tão insuf-

frida como injustificada tvrannia.

Corporação regular não existe

ha muito no convento de Sá. Es-

tão alii apenas tres religiosas de

edade avançada e de estado va-

letndinario. Ao abrigo d'aquellas

ahohai'las vivem algumas senho-

ras, cujas familias não teem far-

tos meios, para as subsidiar cá

fora. As racolhidas fazem o ser-

vico do coro, mas não consta que

seja alii casa de educação, viven-

do cada uma sobre si, sem com-

munidades d'interesses ou estu-

dos.

Faziam-se notar ha tempo as

missões repetidas no adro do

mosteiro, de um egresso francis-

cano, que visitava com frequen-

cia o locatorio e o confissionario.

Era um homem de apparencia

ainda vigorosa, mas encauecido

pela cdade. Fallava com facilida-

de e destacava d'outros missio-

narios, _pela linguagem concei-

tuosa, faltando dc Deus e dos ho-

 

  

        

ilas recolhidas, quer para ll'nlu-

mcnto, quer por distrai-cao. :I'm--

corrlo previu entre o governo da

rasa c SllElS I'uu'iilias. Como poilin

pois suppt'ir-sn o contrario quan-

do se tratava de uma empreza ar-

rojada, conm era deixar :1 fa-

milia e a patria, cortando

pelos tacos do sangue, e pe-

los santos preceitos, que a

rcãiglâo limpo:: ao corar-ão

humano? Pois o amor da ca-

ridade escizsc o respeito dc-

vfilo aos paes“? Pois o sacer-

qlm-lo prega uno palpite a do-

ctrlna do c 'angeihm e lnsl-

mm depois no coníessiona-

rlo. :game o decalogo e uma

“irmão. e que os filhos não

devem honrar pac e mãe, so

para seguiu-cn¡ no mundo as

pisadas (Foram !alisa vlrtndc?

Mas a Nação :diogo que as cin-

co recolhidas zine deixa 'am 0

convento não iam professor em

l"ran<_-.a. mas aprender, para serem

educadoras, e voltarem depois lei-

tradas c. Indnilitadas para cxcrre-

rr-m o !uugisterio no edificio de

sa. Acl'i'st'cuta que as despezus

da viagem c estudo nos collogi¡ s

são feitos a expensas da corpo-

ração. Chamamos sobre estes pon-

tos a attmicão do sr. viga'rio ge-

d'i diocom o do sr. Imnislru

da justica. Chegou a negar-se que

:l corporação tivesso interferido

na ri-!solnoao das recolhidas. Dis-

se-se até., que, como elias eram

maiores. sairam porque ninguem

se podia oppor ás suas vontades.

Entao relevava-Se tudo, e ate se,

chegava a omlttlr o dever

dos filhos. escarncccndo a

anctorldmle paternal. Agora

diz-se publicamente que a fuga

fora tramada no meio do clans-

tro, e que a communidade, que

se diz de uma pobreza verdadei-

ramente franciscana, se achava

habilitada para occorrer a todas

as despczas, que as meninas ti-

zessem na viagem e nos collegios

franceses l

Mas a Nação faltou à verdade

em dois pontos essenciaes. l“:lll

primeiro logar as recolhidas de

Sá não foram para Franca estu-

dar nos collegios, para seguirem

depois o professorado, mas alis-

tar-se nas fileiras de S. Vicente

de Paulo. Prova-o claramente a

carta d'uma d'ellas, escripta de

Lisboa a um irmão, que resido

em Aveiro. O segundo ponto i',-

dizer a Nação que a mais nova-

das recolhidas já contava 24- an-

nos. E' uma inexactidao que va-

mos corrigir. A menina l-innrique- _

ta Loureiro ha de cou'ipletar 20 '

amics a 6 de dezembro proximo,

pois nasceu em 6, de dezembro

de 181-9. Vimos a certidão d'ecla-

de devidamente reconhecida.

Já vc a folha lisbonense, que

a Imprensa liberal tinha ra-

zão em clamar contra o tra-

ma nrdldo no convento de

Sá, d'áwelro, c que é neces-

sarlo tomar providencias

energlcas, para que as cor-

porações religiosas não con-

tinuem a conspirar contra

o soeego das familias, cujas

filhas lhes forem connadas.

Se a atalala da sociedade não

soltar o grito Ile. rebote, na-

da havera justo c honesto,

ral



 

' ciadorcs

_.-

que coca e ao trio dos all-

e consciencia, que

abusam do coniessionarlo,

armando os nlhos contra os

pneu. c lançando os germcns

da discorilia, onde so devia

haver doçura 'de costumes,

c respeito aos santos precei-

tos de Jesus ('hl'isloni

 

Malaudros. malandros, cem

mil vezes malandros. Então di-

ziam da Nação o que ahi se vê.;

agora transcrevem do Progresso

Catholico a defeza da patit'aria do

convento de Sá. Então, provavam

da maneira que ahi fica que a fu-

;zn das cinco educandos constituiu

umagrauuie pouca vergonha. Ago-

ra, dizem que nào houve nada

mais regular e mais proprio, En-

tão chegaram a publicar, com

gi-mides elogios, em seguida ao

artigo de fundo, a curta de Anto-

nio Augusto Coelho iii" Magalhaes.

Agora. . . (li/.MH que estara (loliit)

quando escriu'eu a ('artzi.

Malamlros, ina1zm-iros, com

mil Vezes malandros!

-Íãé''N¡dz-*s \za--

EXtiAVi-tND í) a e.

Cuz-usdnwío das Províncias n.°

1055 tie-9 do agosto de 1562:

«O templo o um mercado e o

pulpito um:: t'o::m~ira. i

Foram estas as palavras inso-

litus e altismnmtes, que, ilo alto

da tribuna parlamentar soltou de-

:sat'orznlamente o ;Vaz-;Eni portu-

gucz.

lhhalde o negam os farra-.ou-

cos i-nncz-u'tados para sutwerterem,
' '-n 1 a ' - v u w 0 i v _

,›--- *1" ' ul fl%”1.~›,. 'r', ' 'i ' r v.

em hmm, do grau mostre e MT, politicosc “6"thtltibbt)(“Ítllllrtll'lf), w bm“ U ¡.nmmlügu um w“” A Ã lw.v l “à“ "'13 1' q ql __ A; . .

defeyuq dos seus de“rins, a \qi-lida- ('ÔHIVICÍÚS de (,¡ue Iliít) hd Uli l( “jo ,Ninha fqnnüuh ._ t conduto? d líJLtl.|)(_.il t .l. 7--

mal““ sem”“ da “Worm““Ma” D'iun cumm'olefoi tambem rc- gm“l'* l“¡bl'Cü'JUUtn *lu'J “Mito ' '

de (“me só ú uma, e iinlivisivel.

U paul sabe-o, o povo que o

não ouviu. leu-o.

E' contra essas palavras indi-

guas it'um legislador que nos

insnrgimos, e. comuosco se insur-

ge o pai?, inteiro.

E' falso. t'alsissimo. o que

severou em pleno parlamento o

rcvolucio mario ilccrepiáo, c u-

 

Nâo esteve depois com a re-

generação contra o cabralismo?

Não esteve depois com o ca-

bralismo (colligaçào) contra os

historicos 'P

Não ostevn já com os realis-

tas Contra os cartistos?

Não está hoje com os histori-

cos contra todos os outros“?

Pois L'- licito ao homem publi-

co correr todos os m'raiaes, perti-

lar-se demite (le todas as bandei-

ras, bater a arma a todos os gene-

raes, e fazer continencia a todos

os credos politicos?

Quando e que houve sinceri-

dade nas convicções do sr. Jose

Estevam?

E o com estes precedentes

que o sr. .lose Estevam se arvo-

ra em nuctoridnile para fulmiuar

o clero portuguez com um ana-

thema. de que elle mio fez (':iso

porque se ri do (latão _improvisa-

idn_ !nas rpn- nom por isso tl!“lXH'

id“ ser um &Ecâüíüài'áh um:: in-

solmzeisa c uma¡ ¡intimame-

:ic !. . .

Em Lisboa [uniu lmrcr ”i'm/ri.;

quo ::c'ilciniiízvun com uma. subs'-

c-ripçào um discurso que clic-s

nom com¡'›rolnu:dcui, ¡ora-los pe-

Ia impressão ila parte un-lm'lru-

matica (I'd-asse tliscarso;

;sento corriam ra suria imligua-sci

quando ro um talcnto improl'icuo

cxlravazar-se it'um (tranco I.ta..›li~

rante, o cel-respondeu' com :a

heresia c cosa¡ :a !atasicmân a

generosidade divina que o daili-

vou com mão tão larga.

(Zhamern-nos omhora roacrio-

narios. porque levnntm'nos ale so-

bre u Cabuçu do cloro o Iahcn inta-

mante, com que o sr. .lose list»-

\'am o brintlou; mas nós portu-

pnczos e catholicos olhamos com

i'lcsprezo para os espwulailorcs

Hinn' il

0 POP!) DE AYEIRO

Ads srs. assignanles

das localidades onde o correio

não faz cobrança. pedimos o fa-

vor de' mandarem satisfazer os

seus debitos, o que desde já agra-

decemos.

_+_-

Temos recebido com toda a

ri“gultil'lt'lrtdiã 'cl IJc'I'nru-.rucia. Porto-í

giwzo, dc que e director politico¡

o sr. Jose Elias Garcia. Este jor-

nal principiou ha pouco a sahir

diariamente.

_+.

Pela Trompa Dramatica Avei-

¡'unse teve lugar no domingo, a

pedido. a seguiria representação

«lo npplaudiilo drama anti-jesuiti-

co O l'clcrono da Liberdade e a

engraçada commlia Morrer para

(ur ¡lia/mim. em henolicio do nos-

so theatm_

U desempenho, como da pri-

meira rw., foi quollunte. Os ama-

.iíil'i's Him tlHSlilt'l'Ct'làl'Hlll ilU Lire.-

iiito em qua'. ja r't'ul'n tiilos.

Durante o iliu'm'rer ilo primo¡-

ro mto. a pliti-ni (JOIISHI'YHtl-SH

um pour-o iria: mas depois. no

il---slilur !los :li'tllllri'illt.'ttllIH, os

espiriflmioi'ns uno s- 'zuiçai'aiu tir'

unmillwtur o seu "titlnisiiismn.

:ipplnmlindo 1.›lu'eni'>'nxuiwute as

possam-ns mais sznliuitus ilo (Ira-

iuo. Nus sounds em quo se ev¡-

-leni'iu a senha l'ci'i 7. ilo josuitis-

Ino. a plateia. como já. o fizera na

priumira represmunção. pateou o

littlil'l" Luiz, um discípulo (lerasso

(le Loyola, que clivga it pôr cm

prática os meios mais vis e a pra-

ticar os rrirncs mais ropugnontcs

para se apossar tlu Iilha (lo rete-

rano.

No intru'rallo do drama para o

cotiu'iliu o nosso amigo Ferreira

(lc Andrada', (lo Poi'ti›,'ilisse mui-

 

souialt ilo que a guerB-a systlltillin- Cum“, Im'. tmn““ A_ \rimm' mmn_

u u r . - t :1 ' n ' J J.

L“ " l”“ “m "1m“ e “(991": (2"” hro da l'l'ih't-ÊÇH', uma cmellonto

mentos de torla .i ontem. livio in- “005m.

(lispi-nsurel da sorierlatle, e Lar/.e

iteaccionarios são os ipie. em

¡dl-oretiodltllt C0¡-|'lll'l(1 insigmh- CMS WE.“ a WW“, ,me “mm,

(-unte, ¡q-stinigom toilas .is Ilbtílí ü ,,.m,(,¡m,à“ defumndúw, m., os_

(lattes. tulnunamlo com pmtiuius um” ,JH Palm' ,.Xcencnte escola

 

São bem merecidas todas as

palavras de louvor que a impren-

sa lhe tem dispensado, porque a

companhia conta verdadeiras no-

tab“himivs.

.~\ mmorrcncia de espectado-

res era enorme. Uma enchente à.

cunha.

A companhia ilá ho'e outro

espectaculo, npresentandlo novos

e variados trahahos.

*-

Esteve no domingo e segun»

da-t'eira em Aveiro o nosso hom

amigo Francisco Ferreira (le An-

drade Junior, jntelligente empre-

gado na administração do Com-

marcio do Porto.

São semer agrailaveis para

nós as visitas de amigos smceros,

como é Ferreira de Amirade. Pe-

na foi que elle se i'lemornsse tão

pouco tempo entre nos.

DO coração esthnmos one re-

gresszisse eo Porto sem nor'nlalde.

(J. . .

_#-

Um jornal aconselha o seguin-

te remedio, quv- iulpa cí'l'ii'az.

contra as morxlei'luras de cães

iluminados:

Lava-se a ferida immei'li' ti-

”dont“, que o i'fio on o Iiyilrnpho-

tinto fez. com vinagre ipwutv. o.

enxngando-se, lau:a-si›~-Ilie em

.-inm (le mesmo ferida algumas

gotas de acido lnlil'ÍEllti(2'13't7l'nclir

rico), o que faz dissolver o vene-

noila saliva l-jcilrupluiliii'a. crí-

Ianilo assim seus possitiios o ile-

suslrosos MTL-ritos.

lista romila foi (1"“St'TlilHl'ift

por um Saxonio, que. por expo-

riencía ilo mais ile cincoenta an-

nos. toi aliual revelado t* publica-

ilu em varios periodicos estran-

gen'os.

agradecemos:

U.; ;imorns do Assassino, por

M. Jogaml. illustrrulo com Dallas

. _ _ Forum ambos muito v'¡._-p,¡-¡u-.gravuras e cliroinos a *linissimas

segura ilzi tolii'nlade das nua-ces. dm

A_ troupu conta optimus vo :a-

 

    

   

 

  

córcs. Fascii'iilos 11,““ :53 e :ZIL

-- .'13 Unidas cm Puriz, por

Xavier do Mcutcpin, illilstrmlo

com [uimorosas gravuras e chro-

mos a Iinissimus cores. Segunda

-_v--
MWW_

..--..M

dente em Londres, mr. d'Homy,

acaba de inventar um novo sys~

tema de produzir a electricidade

sem força motriz e por meio de

uma bateria automatica que não

faz ruido, e cujo emprego nem

sequer exige conhecimentos espe-

UlitÊS. .

L'ma bateria, pois, d'este nc-

vo systema, capaz de produzir de

-ltl a 50 lampadas da força de 10

velas cada uma, pode installar-se

n'um armario, e não occupara

mais de um metro e meio de al~

to por oitenta centimentros de

largura.

m_ Contra" a debilidade
Recommendàmos o Vinho Nu-

tritivo de (larne e u Farinha Pei~

torul Ferruginosn, da Pharmacia

Franco, Filhos, por se acharem

legalmente auctorisados, '

a**

Vae em seguida o summario

do n,° 7 da exuelh-ute Revista Pa-

;mior de (.'onhecimimlos Uteis:

A luz: A espada (le D. Arion-

so Hvuriipn's; U ltamnyana; ()

mor (lt): U alhiuisino; Nu exposi-

çao universal de Paris; As ando-

t'inl'izis; 0 rnii-ri'isropio e o telose

mpio (ll); Sum-iu e Russia; Us

¡carai-os; Us tnbacos da Havana;

lucmulios por combustão cspon.

tanea; Um meteoro de Androme-

o'a; Para refrescar a agua ou o

vinho; Agua de rosas; O Etna;

(Zonscrxa i|i~ tomates frescos; (›

\'mn'mlxu' :los solti'in'ientos; Salu-

!u-iilueln ilzis escholns; Contra os

tatu-i'neii'os; A protecção dos ca-

ldos suhuiarinos; Concurso indus»

trial; Um caso de loucura curado

pelo hypnotismo; Desenho feito

pelo fogo; 0 telnntógrapho; Pu-

blicuoõos.

  

  
        

  

#dízimos e ossos'

!Billaarilo Sequeira

Com "2.8 gravuras e 16 planchas colo-

ridas, representando 86 variedades de

uros.-1 vol. ln'., '16000 reis. Polo correio

franco de porte a quem enviar a sua im-

portancia em estiirnpilhas ou vales do

correio á livraria Cruz Coutinho, edito-

ra. rua dos (Jahiciroiros, '18 e 20, Porto. _

   

_ os em) PQ¡ 'to' 'oi'ii.;.li.'t'is Jerse- . . .; r . V '-5 '1:' ›-.- If. " W 3"." ,2 i

' JO zelo soroãio pelas couzas re- ,r - 1“: h. :JN \..L . fil. l ¡ L“ " ”É“WIL' . "mini”: É“? ”Jin” nf .1) ?6' *M _ -

liviosas lho f'i'/ estluocer os ::en- bmm O d [mimlnmh bm L M U mim“ ”HH“MÚ'H Ú 51'- Dim"“ “MON“ bel”" A' (*' ' “m da 5'43“““ m“mumental Í.
4 h__ .,_ _A .-l ,__ ,_ .I, .. -. _. _' Í'›"..r_). LM" '..

› ulezas praticadas em ougras “.5 "j-fif"_m_'.t_bv i'm Ó' lj": O d te .Silva, e-stmça-se quanto ou¡ ol (..inl. (te 21:1, .o. lushou. ___ U

_ h n m 'm Wim tem 'Oq libeiildtlodo ensino, e ilespddmn- mb“ [mm que M “mm-10“.; mag- _ A ,Inaslmiiçaio Portidyiiazri. ll' n!, d. R l à P

:5:31: ::.pàémll, JHVquJngnÍ do l"“'a 05 cargüs P“bHCÚS ”5 ñ' (“em 'sempre na iiitcu'prnlai-ão dos revista littcraria e artistiva. N.“ Es 0'“ d e“) "ç 0 or'

I _.J, c l. t a l - t - , .w . .. . .A . '_ _ ' . ' ' ' w -v ~ ;1 .. .r', , .H

1 li“ t'* lso r= wtiirçol-o com ai-o- lhob que“dus da m“c'ummi¡ LÊ““ itinerantes papeis (lilo: lhes suo ol) e ol, do 5.' cimo-:Arm!gnu-w [angela de

* d i *i* ' exclusão dotodoxzos (ue nao aju- ~ ~ ~- ' -' T -- *l- l a' " 1-' ("3' ““ '

- ragpm com que, o escriptor inde- ' “ 1 .' '* *. l i'llsll'llJtJtlUs. Honra, pors, ao Ines- llhl . lã“-~bb]:l_titl LUHUW si. “- c O» Mastruz“, com os retratos dm

e “ .4 . , _ . , __ , _ (am a arr 1mm- o paiz. V _ He_ ._o .du m., 15 wa_ .~ . _ _ . ,

l. pe'mulm de“? emema' a \elda Esses o que São os vordndei- \ ¡-. r, d¡ u P. tm m) ., ¡mtv-wins mais tllustres d'aqueila

de da ualuinma. . . , ._ .i . s 1 ..m -“ (“p-”3" i .) '1 d 0 "" ' o apacha

F' falso. !os mdwmnmms qm' um pu ' “e“ im?" SY*“P“““"”5 3'13"“l“rt"5 e Consta que em (Fisiollo dc l

ü Ç t- .' f .., d .,.i - t "Ohm deve' mm“ .e ”O“demmr ao seu d¡ng ensaiarlor «luis lin- pawa vw., muslrumw um hmm- , . . . "- 7 t .

' “e" m d a“" O D', ame" O a “m eterno ”Strüusmm (“los DO'UI'WCS com largas litas de ['ll Da "1' boln'os por iniciatir'i .1. \AHUSUS ER'MPELS A CADA
,m ouzou 'lSSG\'Gl"tl'. (ue em ~ . . i › r t_ ' ' ^ " ' - < -' ' - t - ;'S '. . '

il“? * ' l 'lodos o conhecem, podem dt, seda nm¡ e Drama_ “b Í N13th

 

Portugal o clero correspondia tão

indignamente à sua missão evan-

gelica.

Nao ha regrnlmmana que não

esteja subordinada a milhares de

orelhas tinhosus, e desgarradas.

"xau o ¡leg-amos; mas ninguem di-

rz'i com justiça e com verdade_

qui', o clero portuguez está por

tal forma desmoralisado que faca

ilo pulpito uma fogueira, e do

templo um uiercailo.

e; proprio sr. Jose Este-

vam não e clic mesmo meu¡

excepção entre a sociedade

em que vire?

. Pois, quem mais do que elle,

tem i..i'rigido todas as- leis

moraes e soclacs, revoltou-

úo-sc contra todas as regras

p que estão sujeitos os ho-

mens, qualquer que se a a

sua condição social?

Não tem o sr. José Estevam

como tente sido uma excepção

vw“? Não é obrigação do lente o

leccionar?

Como militar não the succede

o mesmo?

(tomo homem publico não tem

r estado em todos os acampamen-

_ datos dos exercitos politicos?

credital-oxn

Malnnilros , malandros, cem

vezes umluniitros.

_Se nos tireramos n importan-

nos principios, e so para os (lo-

l'ender, tinhamos combatido umas

vezes ao lado i'l'uns, outras ruch

ao lado (i'outros.

Era o que [azia José Estevão.

Jose Estevão nào tinha senão um

partido: era o partido da lihi-rda-

(le e do hein (to paiL. E Nesse "e

sentido guerrenra quam prejm'ti- “[113

casse muzi coisa e outra sem olhar CUBS-

a quem estam ao lailo il'elle.

h' o seu maior elogio. li'oi a

sua maior virtude. E por' isso, nal de Notícias, de Lisboa, de que

está claro. os malandros lhe_ lnn- estarmos r. receber diariamente

çaram as maiores injurias.

Malauflros, malandros.

vezes n'ialamlros.

C851]

1.7.53 "a “mm S”“'Pm a Sim““ “3' estudou-se no domingo, na praça

Mao.
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o Por” DE Argila” ram geralmente 101108' Os traba-

vcnde-se cm Lisboa no'kios» “m5 que &hm-m, 0 um, valeu aos

A sala estara regularmente

cmimrriiia.

Fallen-se 'againente em que a

troupc. por conselho do seu en-

soiznlor, projecta dar dois espe-

líístá aberto com-urso, perante

o camara municipal de Vagos,

para o provimento das cadeiras

ale ensino elementar do sexo mas-

(IllilÍleitS freguezias de (inca e

Corão do Lobo. com o ordenado

'100g500l_) réis annuaes cada

e as respectivas gratifij

--_-.--~ -.-

Prevenimos a redacção do Jar-

iluis exempelares d'aquella folha.

--w-_
a

Como havíamos annunciado,

de touros do largo do Rocio. a

companhia gymnastica e acroba-

ticu Resusta ó: Teresa.

A companhia não desmereceu

da fama de que \'inlla precedida

e no seu genero e das melhores

que tem \'¡sitado Aveno. Agrada-

  

dos srs. condes do

me.

E' lonmvel.

____._'_.__-_-

Em Coimbra formou se uma

[11651110 ¡'10-

13 kilometres,

__ ___...__.._._

Vinho Nutritivo de Carne

Observações medicas feitas

com a sua applicaçáo:

Dr. Agostinho Antonio do Souto, lente

du Escola. MBdÍUO-UÍFUJBIUQ du Porto,

etc.

Attesto que o Vinho Nutritivo de Cur-

no preparado pelo conselheiro pharma-

ceutico o [hidro Augusto Franco, e

auctorisailo legalmente, me tem pareci-

ito nas vozes que o empregou¡ em casos

rlc cuuvulusuemo «tc n;::le:tia: grn'ns.

não Ho III/ll como :Hmh-pinta), port-i u so-

bre quantos cozilrzço v1.i sua viu.ili.|a.lu,

o mais agradam!, perfeitamente tolera-

do, e fortiltcante; portanto o prellro e

aconselho de preferencia a todos.

Porto, 23 de nevcmhm «ln “NH.

I'd'. .lgozjiniw _tiiimíti .lo .Souto.

(Segue-se U l'ecouhecimculo.)

_#_Q

Trata-se de uma descoberta

veuladeiraruente util e curiosa,

a de obter a illumineoão electrico.

mais barata:: sem ser preciso

recorrer às companhias, como

actualmente acontece.

EM sido distribuidos com a

maxima regularidade 26 fas~

ciculos il'esta obra e 0 1.° BRIN-

I')E,trahall10 de alto valor artisti-

co que mereceu os maiores elo-

exrpliCÕP-“T- ri'i il<›..lo;é «.storâo Lan]me Has ,, _ . . .. . . ~ memoria iara a oonstrucrào ile lr'os t os c ni e

Fm popup““ pude “WH. P hn ,f . Í 7,.. _ _ _p __ _e .k. LLILIIÍU: po¡ essiguatuim_ no m. L w .u O l! _ H t H .› _ l nl .1 . ..O ›pet.n_tes. . _

› , ¡s- ~_ < i j ii aqui .i «lots «tias «.*si-v'›'.ririi.-.n- “um com peça-5 de ,muto bom um ctunm io ale irtlilo .i \ap u, t e .la esta concluido o primeiro

de vam-u.. (lir'm “'04 UNS \fit-r““ Harum-Su aos l"tlIHlltH'êtlittl'PS, al~ , ..M' \'Hl Pedir/.Idec que, partindo Llu volume. Asrapas paraaencader-

aceri'lot'ies uma capa oe urpo- . -. v .r - i i -- i . ~ ›'l'- i7“” ' - - "ll- t 'i *" ' ' 'll " t“ ~ " - " ~ - -s _ J_ - _ . v ¡numa-sc .ms lJldgt-Z'bhlbidth. .nim B“mvmdug .qme “QM aum_ u a (e iinii, \.i aos pu !Lines l .I naçao seu lentas expressamente

v__ _¡ ~- _.-. ¡ _ _ . . .U, . - sr *' *w , __ . ..

Cllblche um VL"“?P0550911'1 e" 'am-se aos constituintes! nos Mqu ¡man nim"“ uma“, um Costa, e termine no sitio (lo para esta edição. A capa em se-

_,, . .._ -V . .4 . -- H ' " .A ' ' › ~ "

cubid d Utah'EIbdtw-l”, e d ¡mmUla nao nos_ tinhamos :ilhado u mn- faSndea como ¡›,¡.0¡›_,¡_._¡H__X_ Aleac, limite do concelho de parado custa ont) rats.

lidade. Ha em todos Os tehanhos g“em_ Simplesmente por amor Mira, com um percurso total de Para os assignantes que pro-
_4-_w-

forirem receiver a ohra aos fasci-

('ltIOS. continúa aberta a assigne-

turn.

Editores LOPES d: C.', succes-

sores do Cl,.-\VE|. d: C.“--119, rua

do Almada. '123, Porto.

_meme_
I'dmdild Caralira Vegetal

mentem
ESTA pomada é já conhecida por

rrilhares de pessoas como o

remedio mois eftirz-iz para curar

radicalmente escrophulns, ulceras

antigas, varizes. cuncros mesmo

depois de utcerados, sy¡.)hi1is,ery-

sipelas, escoriacõos. doenças de

pollo, frouxidão i'le nervos e todas

as feridas ou iiitlarnmações. Pro-

ra-se com attcstados o bom re-

sultado. Unico representante em

Portugal, Jose Marin Carreira. lar-

go dos Trigueiros, Mn, 2°, Lisbon.

Preço 400 réis, pelo correio

  . Não esteve u 'principio com os ¡lili! !10 “0010: lado 8“!- (lirorsos artistas grande sommu

.- .1' ?
.

4833; remette-se a Qttctn enviar a

dc applauávs. '-'›
osua iimfiortaucia. [Em engenheiro t'ranccz resi-

  
\ '

_ w_
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L=E

_MANUEL FRANCISCO LEETÃO

RUA DE JOSÉ ESTEYÍ U - AVEIRO

  

1¡I'ii'iic'yiudiâ'. :Latim-¡':nu/r) pelo _qo-l

Urrnn e.? iL¡"¡_,v*¡I'0,".ir?0 1mm, _jim/(1¡

¡wi-"4311111330 (ir: ::(lr'lrzid peilaiím rir

Poring/Ui' P ¡Jeiit 1':>l.'›'_,"›':'tfiUria (ie)-

rul rfe ![a/_r/iunr [1M cárie do Mio

([9 .ht/?,L'ÍJ'U.

._ __ ___._..__..__.-_. .._

 

ESTE ¡lou-l, recentemciaie montado.

achu-se nas condições dc oaáhíazer a uniao

”¡nr [unico nutritivo (um se gt)-
,

E o lili:

him:: ~: ›,- muito durmir-u, l'i'q'tlli-:a- “

 

  

  

iíiiiâ MBM.:

 

75, RUA Eli:: Jaiêíí' ESTEVÃO. 79

À?É "NÍ

anoiâaorm o ::assis :aumâ-i-ín-:Emo ::aaehñnas

do :iniciado a premiações em :5696) ¡ld-Es por sonham¡

e a dinheiro com grande desconto

 

u _ *l o x n › I 1'

_ r7n ~ na ¡ ”an Ii¡ n

:ai &iiiiiiãiãikíââü aiii“: Mim“, garanto todos :1.: mm-lnum .la

 

    

 

  

 

as cxlgcneias.
  

  

iii::

c Momo:: muinto., ml, @uai ;nim-sm z

:icm'nlw- ; rui-'nim ;nto u iiputilu, Lin-

riqaiuo- .- o sangria li›i'l.ili-i;n,-.iu-.;uos

iiiei4w'lioã, x- \'lllLLLlll ;H i'oriyiñ.

-g

 

   

nos ualunzago: ainda. o.; lliilis' .lulwis,

i'ilillll't'JZL-ri.: com <› mar: feliz exito '

sua oxi Insira l'nln'iitzujfio. e tmn inn esliilcizai lnitH'HaM* em não rt!-

cninnn-Iruiur noniinmrz que não soja il mais propria para os ti'ailniliuS

qui:: 'Li-'iliiêllli de (BKEH'HÍJIF-E-H.

.i iírnipaiiiliiai W*
u... 2.1 ' E Í

E““ iií'm alcançado om todos ::s lix-

 

1).'11'3. uninhutur :is' rl'Jmstíisx' ::mlms Q la-

horiusm, :i “hominis. curtiu-.Hifi, ;Luh

Li'i›-iiyriízl.,;;;isl; ¡21,;irxcinin ouii:: 5:2.)

.ii›~'; urgàm, moh:: ;n.o. uninixsuin¡›çãr_n dr:

cornos. :lituhrifi'acs o. rophnlusiis', i3. on¡ gr:-

"ail nai 'wriYaIUs'c “ii no. todos :i4 ¡loun-

ças florido i: [ih-u, 'n lornziiur as força.

'l'omri- ;o Lru; roms ao dia, 1m :ii-in

'lc iz-uln uniniiln, ou um unido quando r»

'loonto não sr: ¡Ithd Éllillluliiill'.

lhir:: :is uroznujus ou possua: mui-

Lo dot; uma colln r das de sopa rlc

..-:nla x' ; o para rm (Mutum, duas outro.:

L'Ullicrus [fillllll'tln (lu carla. \'Cz.

Lutz¡ (1644:, nom (iliri-:sqzior holaulii-

nhuq. (i um rxizullrmto Munch» para 11%'-

pussom l'rmzêN (H1(ÉHlJViLileCUlliUS; pro-

.›:ira o ostrnnugo i'm“:i uvroitar lnm ;i

Ã'iIiiiiNilxiçãr) do juntar, e conçlnhio Leno,

toma-sc egçiiril ¡mix-:'10 :io (rtoust . para

facilJur com¡.atouiirnmto :.L ¡,lirrcst io.

'amis :ão com¡ ¡terrain-.os :u-

tcsalizm :1 mapa-iol~i'“~vaie «Tes-hit.

ic WMM _para i-osaiãmin- a

fais:: air. Horror.

Para. oviiz'u' a coziti'amcção, o:: enro-

lncrt'H (ins ,,. :':il'as flor-'3m (conter n rt)-

truom do ain...or o re nome em pequis-

[10:5 rirczilos ¡Lnlülllil04, marca quo está

iuplnitiulu em (toiii'ormi"tarte «la lm (1o 4

\lojnnlm (le lB'Ls'J-.l. _ _

Acha-sei¡ venda nas prinmpaoc phar-

  

    

     

  

  

 

  

     

       

   

   

    

    

   

   

  

  H l ri ' ' “i.'i 'lt z. l...?

ÂNTÚNÍO lGNÀCiO il F iiima-Éslãlào(3:33-

nal. 58 a (Bi, LHSBEDÀ, e. liliul no 599111'19, Feira do !6.

Benito. :3:3 ar. 3x3. faz setenta n public-o (ln captzil_ prm'inrins v

ilhas qui: tem sempre nos seus o4t:il)oleciinenio.~s grande sortimvnto

de bilholm o suas divisões (1:15 loterias portugnozu o lmspanliolai.

Nailsfaz todos os porlinlos, na Volta do correio, um onto l'r'-

gistrurln, quer pnrzi jogo particular ou para negocio; os. ¡wiirlus litt-

vein sr-r 'doom¡mnhudos do suas imporluiioias, o ;is remessas feitas

tambem am mrtus rugistradns.

Envia¡ em tiempo listas; mas é. conveniente falar o pedido d'O::-

tas na oucasião da requisição do jogo, isto para os pedidos parti-

colares.

0¡ common-!antes que quizerom zunplim' o seu comnioruio

e negociarmii em loterias, polem ("Mel-0 danilo rot'oroiicins. [zimnmlu

os seus pedidos o reoumhiando oque nào poi'lnrcm render ah',- ;i

vespera de se elTeirtuar o sol'luio. Ei' negocio em que im tudo

a ganhar e mula a perder!

um

  

 

.
\

.a.
   

As loterias portuguezas são tres cada nicz: o os premios muin-

res de réis 8:0006000.

 

Bilhetes a !05800 réis; meios billion-'s a 252.01; ( mortos :t 1.520“: _WW_[1“me “MI“WmH,_0im 1m_

. . V v, _. ,1. . __. , ,, ,_ _F o, . t.. 4 o_ _ r ,. o,

Oitavos a 600', o ouutollus u 520, .i'm, Qui), 22:), '1.30, HU, o), oa, iu “UR-m, gira¡ ..a pharmwu FPMCO_F1_

e réis.

HUN. i'm llelmn. _ _

"' '
D.“pO'à'liJ) mn Asmrn na pharmnci'i e

drogaria incrliuinal do João Bernardo Ri-

os commerclantes ria província. «awe quizcrcm mcgo- heim hum_

ela¡ nas loterias de Madrid. têem de tirar uniu “vença

que nas províncias é de 18500 réis por um :HERO (36-5

dias). Decreto de 23 de setembro do i 886, ;arbitrado :ao

tnhu-lo do Governo» de ao de setembro de :são (13.” 93.)
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0 camblsla Antonio Ignacio da Fonseca prnmptificii-sr

a dar todos as explicações e a bem servir o publioo, quer para .M40

particular ou para revender.

Pedidos ao (JAMBISTA

Antonio Ignacio do Fonoooz

56, iii iii) .iiisiiiii. 64

LISBOA

”R'iíilÍÊTHW 1)' lt

?elton-al de cel-05.1 de Ayer

-() remedio mais seguro quo ha

para curar a Tosse., Bronchite,

Asthma e Tuberculos pulmona-

res.

iGENtll iiiiiiiiiiiiiiniiii

E Eüliililililliil

l

PASSNÍtl-ÍNS DE TUMA.“ .Al-..W CLÁSFIÊS

1'.“ TUDÁS AS CHMPÀNHHS

PARA

PARA'. ill¡ AEEM NIIÃÍD,

(15.9.3333 E JEAFSARÃW

 

PERNAB-IltUi'ZO, BAHIA, RIO nr;

JANiílRU. SANTOS IC 1110

(MANDE no SUL

Preços sem muipciriicia

Passagens do 3.“ classe

a 25-5000 réis

    

   

  

   

  

  

Extracto composto (lc. sal-

saparrliha dc Ayer-Para pu-

rificar o sangue, limpar 0 corpo e

cura radical das escropliulas.

Para :1 província de b'. Paulo dão-”

passagens gratis.

Para informações; o contrato do pas-

sagens, traiu-so uniouinonto em
AVI-irei,

rua dos Meroailoros, 1'.) :i 23, com o cor-

respondente

Manuel Jose' .Soares dos Reis.

0 remedio de Aycr contra

as sczi'ies-Febres intermitean

c biliosas.

VIGOR no mma,

Todos os remedios que ficam 1.o IH-l Arial'. - _- ”É” ._ _

indicados são altamente COHCPH- Imp =~|e «iHU 0 ua- :X'T'TE>;(.'-\f?-'T¡U il““"if““flf'ilñ'lilrg

~ V ' J _ hollo :4a: torne rega-sc ia 14'11“19”” 9° L": _51“ '

glad?” m? Innnelrafqufã sahf'm DL!- l›ranuo n rou.:wr;1 quuosqner Ollu'osÀnegmnos um todo o

latOS porque UÍII \lle dllla lillll- ao calm“” um“" ¡mperw do Bram), mediana; ¡nudiuu _

10 [GIÍIPO.
lilo :i «1:1 vgmn- wininissão.

(lado c forinoa'uru.

Pílulas cathaI-ticas de .Lyn-

--U melhor pnrgzitivo, suave, iu-

teiramente vegetal.

. - - _um_

A 'i Pl “i“i l wi f l“
v ~. b “1 j A '-

i (31( A O 10.51) ld- JO (_ 6 i 01 b 01 i to

lã' um agradavolosaudzivel “Eli“¡llíãílh Misturzrlo apenas com

agua o animar luz urna bebida deliuinm, o, ó. um czpnuilion Conti-:1 rim--

voio eQd-üresiie entrego.; Sonido tom'iclu depois do. jantar auxilia muito

a digestão. E barzltlssnno porque hasta meiu oolherinhu do acido para

maio copo do agua.

q Os 11-21311123'- JUIES CASSEIS à (2.3, rua rio ÀIOquinho da Silveira,

'121, 1.0._ [farto, dão as formulas do todos estas remedios aos srs. Facultativos que

as requisnarom.

 

  
Na run do: Marcadores'. u.“ !9 :1 *23'

pm Aveiro. fazem-so ;guarda-soe:: dt; Lo-

í .las ::a qualidurlm, uononrtum-se
c CO_

i iii-mnao com Hortas nacionues e outras

i far/.nn lusa. .

traballio.; 1]C¡'ÍELlO§ o

Simas.

Perfeito »colok-Manto e Purmeante de JEEEN.

para desmieotarprnas e !ati-mas; tamhcm é oxuellunto para. tirar gordura (lo no#

paus de roupa. limpar memeg e curar feridas, '

Vende-se nas principaes phurmaoia-s e dl'Ogiu'iaLS. Preço, ::o reis.

precos baratis~

1)(isii_-ños os 1:n'imr-iros ¡irrf-mios.

' . ' 3 i ° i' .

A &unilailma &gr-ii?“ &Niger; não Rnnrii'ii'zi nnnra a ntilãxlmln_

solidez nn rim-:135m á mora :il'lpurinnrizu os sms nmuhinns são tvi!“

1mm cozer, 007mm!“ tudo bem; não estan vnrrn'nismlns “um râunm-

(iiuS para noirultur riot'eitos. rumo SllLíUeiiG com as imitnçüas o ¡almi-

iiirnçüizs allemà::.

'iA (GllÉilãHiâla hi iii ;3123? é senmro :i primeira n introduzir

os ultimos e verdadeiros mellmrnrnrn[os nus'. murliinns para i-o-

'/.t'r: [mr estas e outras razões o publico (rmnpri-hnn:lorãi. porque os

allemfues ::e ilmlirzurn com ¡Irial'orenciu a imitar as mui-.limas SH 38155552.

U ouro fziisiiira-so sumpre, o laitàn nunoa.

Chamamos a attrarrçüo do pnhlir-n warn as novas machinzas dono-

minzulas iii-\Nijàiiiêilãx UHZlLANÍi'l'), rom :is rin. vs so ¡mm-m fazer

pi'ilni'HOSÍRFÍmHS trnl'mllins e que :.iiã hoje :lindu não tiveram rival.

Ill" :l rainha (ias marina.; sí

a k"
L.

7?), Rua, (lo Jogo Error?

AVEIFO

o, 79

DEP023 li T0 !ví Wi É :fã ÃCÀ iii Õ

Aggí-:zveâisrm U/mcr' :'05 e [IF/_,ÚJC'Ã/¡W!?Os Damas/:1707,

.11grito/515 c' ./¡zs'i'z'!5.›"¡'."(z

 

,1
L \

l
l

A, í. ,\ 4› ~.__ j ",1, N ,..f_~ ' -.. v'

@nos a baia Introotctsra ie Ai'izjüã &Wait-S ae iiÚiiB-ÀiHÊ-HCÊ:

Rio' :À EI Ê'EÉRÀ, ii?, PÔRTÚ.

 

¡zrz-no-cxlo.

FOGÕES

CULINARIOS,

ESTUFAS DE SALA.

BOMBAS

HYDHAULICAS

DePOÇ0,CYSTERRi&c.

Mg ,5:3 LÊÊÇÂÍÉ DE ?Elim

ñfçwv

l'“ ainsi-is“. ;o "

Para. vedar gado, 6:0.

H AGATE"

Para sei-viço¡ da. euzinha

e meu, Sic.

 

GRANDE marasmo 112 A R A D O S-

” 1' 'FV .v. -

T5309 Du mw Pcbuiiidoris de Milho.
zíncudns e proios para _

CANALIZAÇÕES. PRE ÇAF

i _____ Para. Fruit-.is e Drogas.

Tubos de Borracha _"
n cornos

 

(uuruuocv). pECiALwAiI [as, Sw.

O

MOTÚRE.o A. 'V' ENTO

(ou Moinhos dc Vento)v_'UBBINA DE FERRO w -_'J.-bzful:1.

o nuns v: inn-.inn n ¡›n;:~iwl 1mm elevar agul. qualquer distancia.

l

i

l

l
›

r v ri ,i
41:31,' A.iiiCílfIiAÇâ E AR Iricms ¡iiiiriaiiéo'sroa ENCOMM

1 v '- 1.no a.
4...: uAceito-se ORDENS pita os Estados Uní'los da America. e para erra:

ESCRIPTORIO. 2.° andar, BRT CASSELS, Agente,

12?, "ÉGUSÍÊEG BA SILVEIRA, PORTO.

(Telefona N.“ 250.)

. . “i
"ca í ' 1

Conti (t o tos iso (1
XAW'WE I'lâl'l'üliM, lll'l JAMES, unico

li_~.g_::ilinenl.o :iiiutoriáado polo Conso-

lho de. Sandri Putilico de Portugal, e pola

lri=¡›r-i_:tori:i Geral de llygienn, da corte

rln Rio rlc Janeiro. ensaiado o approvado

nos hoãpitzics. Acha-;c :i venda. om tn-

das a:: pliarinricizis do Portugal o do cc.-

trzingeiro. Deposito geral na plrarmauia

l-'ranuo-lülhos, em Belem. Os frascos

ilnvom conter o retraoto c firma do au-

ctor, o o namo om pequenos circulo;

amarollos, mari-.aqua está depositada

em conformidade da. ici de -iz de junho

do '1883.

Deposito om Aveiro Hit pliurmacia c

rlroznriu medicinal de João Bernardo Ri-

lJ-'dli'ü Junior.

eiiélii'a, Moreirà:

HAMA-SE a attençâo das ::i-4. muui-

inídores para. estas quantum:: .to

gcnobra.

li' u mais barata, mais aronmrmu a

estoumcnl até how conhecida.

Gontim'ia a ter acolhimento geral um

todo o pair.; Lendo sírio premiada 1m.:

duas ultimas exposições portuguezas

de 1884 e '1887.

Exija-se. a botija e. etiqurta

com a marca (registada) de MO-.

'¡ BEIRA ó: C.l e a rolha com a lir-

i ma' ¡'(kicvsimítel dos fabricantes.

  


